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RESUMO 

 

Doença renal crônica é a perda da função renal, lenta e progressiva. Com a perda da 

função renal, existem terapias substitutivas para minimizar os impactos dela, duas 

dessas terapias são a diálise peritoneal e hemodiálise. O trabalho teve como objetivo 

considerar a relevância da educação nutricional nas terapias renais substitutivas, para 

compreender os possíveis caminhos para uma rotina nutricional em pacientes renais 

crônicos em diálise e hemodiálise. A educação nutricional ajuda a promover a 

independência do paciente na escolha de uma alimentação saudável, sendo feita com 

orientações simples e claras, para que não haja nenhuma dúvida, proporcionando 

autonomia ao paciente para que ele consiga desempenhar essas atividades sozinho. 

As atividades de educação nutricional, podem ser feitas por folhetos, cartazes e 

outros, tudo para que o paciente consiga visualizar e entender melhor as restrições. 

A educação nutricional ajuda a melhorar a qualidade de vida do paciente e a aceitação 

das restrições que o paciente passa a ter com a doença. Com isso, as intervenções 

em educação nutricional, podem ser feitas por meio de metodologias ativas, com a 

participação dos pacientes e abordando temas para melhor promoção de uma 

alimentação adequada e saudável.  

 

Palavras-chaves: Doença renal crônica; Educação alimentar e nutricional; Diálise 

peritoneal; Hemodiálise. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

Chronic kidney disease is the slow and progressive loss of kidney function. With the 

loss of kidney function, there are substitute therapies to minimize its impact, two of 

which are peritoneal dialysis and hemodialysis. The aim of this study was to consider 

the relevance of nutritional education in renal replacement therapies, in order to 

understand the possible paths to a nutritional routine for chronic renal patients on 

dialysis and hemodialysis. Nutritional education helps to promote the patient's 

independence in choosing a healthy diet, using simple, clear guidelines so that there 

are no doubts, providing the patient with autonomy so that they can carry out these 

activities on their own. Nutritional education activities can be carried out using leaflets, 

posters and so on, so that the patient can better visualize and understand the 

restrictions. Nutritional education helps to improve the patient's quality of life and 

acceptance of the restrictions that they will have as a result of the disease. With this in 

mind, nutritional education interventions can be carried out using active 

methodologies, with the participation of patients and addressing issues to better 

promote adequate and healthy eating.  

 

Keywords: Chronic kidney disease; Food and nutrition education; Peritoneal dialysis; 

Hemodialysis. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Doença renal crônica (DRC) é caracterizada por uma lesão renal, onde ocorre 

uma perda progressiva da função renal. Uma forma de quantificar essa lesão renal é 

por meio de exames laboratoriais bioquímicos, que tem como objetivo auxiliar na 

avaliação da função dos rins, que atuam para quantificar os processos para a 

realização dos diagnósticos. Entretanto os exames estão sujeitos a diversas 

alterações, e até pessoas saudáveis podem ter alterações resultante de fatores que 

podem alterar a interpretação dos resultados (Ramos et al., 2020).  

De acordo com Lopes (2021), a doença renal é definida como um dano 

estrutural ou funcional dos rins que persiste por mais de três meses, sendo dividida 

em alguns estágios conforme os valores da taxa de filtração glomerular (TFG). 

Quando o TFG é inferior a 15 ml/min/1,73m², caracteriza-se a DRC no estágio 5, o 

estágio 4 é a TFG entre 15 e 29 ml/min/1,73m², sendo ela a insuficiência renal severa, 

estágio 3, apresenta TFG entre 30 e 59 ml/min/1,73m², insuficiência renal moderada, 

estágio 2, TFG entre 60 e 89 ml/min/1,73m², insuficiência renal leve e no estágio 1, a 

TFG acima de 90 ml/min/1,73m², com lesão renal inicial e função preservada.   

Segundo Nascimento et al. (2023), a TFG estimada inferior a 60 ml/min/1,73 m² 

pode ser confirmada por outros marcadores ou pela medição direta, se necessário. 

Além da TFG, A albuminúria é um principal marcador, sendo o principal componente 

das proteínas urinárias na maioria das doenças renais. Montenegro et al. (2015) relata 

que o valor de referência da concentração de albumina sérica deve estar entre 3,5g/dL 

e 5,0g/dL, tendo como objetivo estar acima de 4,0g/dL. A albuminúria está fortemente 

associada ao risco renal e é um achado comum, embora não esteja presente em todos 

os casos de DRC. 

A hemodiálise (HD) e a diálise peritoneal (DP) são tratamentos que minimizam 

os impactos da DRC. A HD consiste na remoção de substâncias tóxicas do sangue, 

para melhorar o volume e a composição dos líquidos do corpo fazendo com que se 

tornem normais (Neto, 2016 apud Matos, 2022). Já a DP é realizada por meio de uma 

membrana chamada peritônio, localizada na cavidade abdominal. É feita com a 

inserção de uma solução própria e industrializada dentro do abdome denominada de 

dialisado, por meio de um cateter durante um período determinado e, quando a 
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solução for retirada, trará as toxinas e o excesso de eletrólitos.  

Com elucidações do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2023), 

a quantidade da população brasileira era de 203,1 milhões de no ano de 2022.  

E com isso, em julho do mesmo ano, o número aproximado de pacientes em 
tratamento era de em média 153.831, 3,7% superior aos resultados de julho 
de 2021. Os números estimados de novos pacientes em 2022 foi de 
43.524. Os valores de pacientes por milhão (ppm) de habitantes foram 758 
para prevalência e 214, para incidência. Dos prevalentes, 95,3% estavam em 
HD e 4,7% em DP (Nerbass et al., 2024, p. 3).  

 

Existem medidas a serem tomadas para adiar a progressão da doença e 

melhorar a qualidade de vida do paciente (Oliveira et al., 2019), e uma delas é a 

educação nutricional (EN), que consiste em orientar os pacientes quanto ao tipo de 

alimentação que deve ser seguida. Segundo Chen (2013) apud Alvarenga (2017, p. 

284) “Pensando no predomínio de distúrbios nutricionais e sua relação com o 

prognóstico clínico, o diagnóstico nutricional faz-se necessário”   

É importante estudar a relação entre o período do tratamento nessas terapias 

e a repercussão sobre a EN, uma vez que pode alentar a realização de intervenções 

melhores para a ascensão da qualidade de vida (Koehnlein, 2008 apud Alvarenga, 

2017).  

Com isso o presente trabalho teve como objetivo identificar a importância da 

EN nas terapias substitutivas. O trabalho justifica-se pela necessidade da 

compreensão e divulgação de possíveis caminhos para uma rotina nutricional em 

pacientes renais crônicos em HD e DP. 

 

2 METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica narrativa da literatura. Foram 

utilizados o PubMed, o Scielo, o Google Acadêmico como plataformas virtuais para 

pesquisar e separar artigos pertinentes para o presente tema. Quanto às palavras-

chave foram utilizados: Chronic Kidney Disease OR Food and Nutrition Education OR 

Peritoneal Dialysis OR Hemodialysis OR Enfermedad Renal Crónica OR Educación 

Alimentaria y Nutricional OR Diálisis Peritoneal OR Hemodiálisis, Doença Renal 

Crônica OR Educação Alimentar e Nutricional OR Diálise Peritoneal AND 
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Hemodiálise.  

Os critérios para inserção dos artigos foram os publicados nos últimos 9 anos, 

(2015 a 2024), disponíveis na íntegra e publicados em português, inglês e espanhol. 

 

3 DESENVOLVIMENTO 

 

Perusso et al. (2019, p. 125) destaca que a nutrição é essencial na avaliação e 

no manejo das doenças renais. Para controlar e prevenir complicações da DRC, é 

fundamental combinar o aconselhamento dietético individualizado com programas de 

educação nutricional, dado que as diferentes fases da doença apresentam desafios 

clínicos relacionados ao estado nutricional.  

Mahan e Raymond (2018) apud  Silva et al., (2020) afirmam que a terapia 

nutricional é essencial no manejo de pacientes, ajudando a prevenir e tratar a 

desnutrição e a controlar a DRC. Isso é alcançado por meio do equilíbrio calórico e da 

ingestão controlada líquidos, e micronutrientes como sódio, fósforo e potássio. 

Segundo Vasconcelos et al. (2021), as orientações sobre consumo de proteínas para 

pacientes em HD e DP, diabéticos ou não, foram ajustadas com base nas diretrizes 

clínicas publicadas em 2020. Para pacientes sem diabetes em DP e HD, recomenda-

se entre 1,0 e 1,2 g/kg/dia, enquanto para aqueles com diabetes e risco de 

hipoglicemia ou hiperglicemia, sugere-se aumentar a ingestão de proteínas. 

Ainda segundo Vasconcelos et al. (2021), as recomendações de energia seria 

de 25 a 35 kcal/kg/dia, carboidratos entre 50 e 60% do Valor de Energético Total (VET) 

e lipídios de 25 a 35% do VET. 

De acordo com Abrantes (2017) apud Moreira (2018), a EAN é muito utilizada 

como estratégias governamentais de Alimentação e Nutrição, sendo considerada um 

instrumento fundamental que possibilita uma alimentação saudável de forma que 

incentive no indivíduo a autonomia, respeitando seus hábitos alimentares e sua 

cultura. 

As ações de forma educacional são necessárias para o paciente com DRC, 

pois viabiliza a descoberta de maneiras de viver dentro das limitações (Galvão; Silva; 
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Santos, 2019 apud Freitas, 2020). 

A EN pode ser realizada por orientações simples, que sugere substituições 

alimentares e possibilita aos pacientes uma sábia escolha do que será consumido 

(Skaggs, 2020). 

É importante que as atividades de EN tenham bastante interação com o 

paciente, com folhetos interativos, cartazes, debates, oficinas (Rodrigues, 2016) e 

feito questionários com as seguintes abordagens: interpretação dos rótulos de 

produtos (Skaggs, 2020), mitos e verdades sobre a alimentação e nutrição, como deve 

ser o consumo ideal de proteínas, sal, açúcar, óleo, consumo ideal de fósforos e 

líquidos, etimologia de doenças renais crônicas e importância da alimentação no 

processo do tratamento (Santos et al., 2019). 

 
As ações de EN precisam ter como objetivo promover um confiabilidade entre 
o paciente e profissionais envolvidos, para potencializar a identificação do 
perfil e das necessidades do paciente para a construção de plano 
individualizado de cuidado, permitindo trazer conforto o suficiente para que o 
paciente relate a não adesão e as faltas no tratamento. É importante que as 
orientações sejam simples e dentro do que faz parte do cotidiano do paciente 
e família, além de se atentar a motivação do paciente e sua capacidade de 
assimilar informação e assumir o autocuidado, além de avaliar também o 
suporte que recebe da família e o apoio da equipe assistencial, que deve 
atuar sempre de forma humanizada (Silva, 2020, p. 16 e 17). 

 

O desenvolvimento das ações de EN precisam ter alguns princípios, sendo 
eles, sustentabilidade social, ambiental e econômica. O nutricionista precisa 
considerar as múltiplas dimensões e significados que a alimentação exerce 
sobre o indivíduo, seja ela ambiental, cultural, econômica, política, psicoativa, 
social e simbólica. (Casas et al. 2015) 

 

A EN precisa libertar as pessoas no âmbito de escolhas saudáveis (Casas, 

2015).  

O entendimento no processo alimentar pode gerar uma dedicação no processo 

do tratamento, e as atividades de EN ajudam na qualidade de vida, auxiliando os 

pacientes nas deliberações mais saudáveis e aceitação às restrições feitas (Danelon, 

2019).Os pacientes com DRC necessitam  de monitoramento regular para avaliar seu 

estado nutricional, visando reduzir os sintomas, as complicações e o risco de 

mortalidade associados à doença (Plácido, 2021). 

Por isso, segundo Perusso et al. (2019, p.126), é preciso avaliar o consumo 
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alimentar quantitativo e qualitativo, sendo relevante para a avaliação nutricional, pois 

oferece suporte ao diagnóstico nutricional e orienta as intervenções dietéticas 

apropriadas. Entre os métodos utilizados, destacam-se o recordatório alimentar de 24 

horas e o recordatório alimentar de três dias. 

 

Essas iniciativas devem ser promovidas com o objetivo de ampliar a 
compreensão dos pacientes sobre a importância de adaptações alimentares 
e nutricionais, relacionadas tanto à DRC quanto às doenças crônicas pré-
existentes e ao tipo de tratamento em andamento. O uso de materiais ajuda 
que os pacientes recebam as informações, estimulando a reflexão e 
incentivando a participação ativa no processo educativo (Andrade, 2017 apud 
Costa, 2022, p. 6). 

 

Um estudo identificou que não houve diferença na qualidade na alimentação 

dos pacientes antes e após as atividades de EN, mas os autores consideraram 

essencial as ações de EN com essa população (Danelon et al., 2018). 

Silva et al. (2020), consideram que participar no desenvolvimento de ações 

educativas em saúde tem um impacto positivo na vida dos envolvidos, mesmo quando 

realizadas em um curto período, pois promovem interação e troca de informações, 

além de facilitar o reconhecimento das culturas, origens, hábitos diários e estilo de 

vida dos participantes. Ademais, considerando que a população com DRC geralmente 

apresenta baixa aceitação à dietoterapia, ações de EAN bem estruturadas resultam 

em um melhor retorno ao tratamento nutricional e contribuem para a melhoria da 

qualidade de vida e bem-estar dos pacientes (Santos et al., 2019). 

As atividades de EN são relevantes para os pacientes com DRC pois  

esclarecem como alimentação pode beneficiar a qualidade de vida, ajudar no 

tratamento, prognóstico e permitir a autonomia (Oliveira et al., 2020). 

É importante relembrar as informações de forma clara e objetiva, para garantir 

o entendimento da doença e a importância da alimentação na DRC (Oliveira et al., 

2020). Para a elaboração de estratégias de EN é essencial levar em consideração os 

hábitos alimentares do paciente, uma vez que o tratamento do paciente em terapia 

substitutiva precisa de mudanças tanto nos hábitos, como na rotina (Fernandes et al., 

2021). 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo sobre educação nutricional para pessoas com DRC permitiu 

averiguar as orientações sobre o consumo alimentar indicado pelos artigos 

disponíveis. Foi pontuado a importância das intervenções de EN, por meio de 

metodologias ativas que buscam envolver os participantes, os temas podem ser 

referentes a hemodiálise, diálise peritoneal, ou também temas gerais sobre a 

promoção da alimentação saudável e adequada, pois podem ser úteis para aprimorar 

a qualidade de vida. 
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